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INTRODUÇÃO i

As universidades latino-americanas muito cedo conceberam a idéia
de reunir esforços para fortalecer as atividades de ensino, pesquisa e
extensão. Dessa forma, já há um longo tempo, as universidades vêm
impulsionando inúmeros esquemas de organização plurilateral e unilateral
por meio de vários convênios, dentre outras formas, que vinculam essas
instituições.

Foi nesse contexto que, em 1990, a Universidad de la Republica, do
Uruguai, formulou a proposta de criar uma Associação que congregasse
universidades com perfis acadêmicos semelhantes, para promover a
integração e cooperações interinstitucionais como um valioso instrumento
de desenvolvimento auto-sustentado.

Essa proposta foi concretizada em Montevidéu, no dia 09 de agosto
de 1991, quando os reitores de várias universidades da Região aderiram à
iniciativa e criaram a Associação de Universidades denominada Grupo
Montevidéo (AUGM), com o propósito de criação de um espaço acadêmico
comum para promover a integração.

Para integrarem-se a essa entidade, as universidades têm que cumprir
as seguintes condições: ser pública, autônoma e autogovernada; ter uma
estrutura acadêmico-administrativa semelhante; manter níveis compatíveis
de qualidade no campo da formação docente e de incentivo à pesquisa; e
estar a serviço da sociedade.

A AUGM adotou uma forma de organização não governamental
(ONG), sem fins lucrativos e possui uma personalidade jurídica no país de
sua sede (Uruguai), bem como nos países aos quais pertencem as

APRESENTAÇÃO

https://doi.org/10.36311/2010.978-85-7983-063-1.pi-iv



ii NEUSA MARIA DAL RI (ORG.)

universidades participantes, ou seja, Uruguai, Argentina, Bolívia, Brasil,
Paraguai e Chile.

Os objetivos definidos pela AUGM são: contribuir para com os
processos de integração em nível regional e sub-regional; fortalecer a
capacidade de formação dos recursos humanos, de pesquisa e de
transferência de conhecimento; realizar atividades de educação contínua
com o fim de contribuir para com o desenvolvimento integral das
populações da Região; consolidar massas críticas de informação nas áreas
estratégicas; fortalecer as estruturas de gestão das universidades integrantes;
e intensificar as interações com o conjunto da sociedade.

Para operacionalizar esses objetivos, a AUGM promove atividades,
tais como, o fomento de cursos de pós-graduação interinstitucionais que
atendam às demandas científicas, profissionais e técnicas dos países
participantes; desenvolvimento conjunto de programas multi e
interdisciplinares de pesquisa sobre temas básicos aplicados; desenvolvimento
de programas de intercâmbio de professores, pesquisadores e estudantes;
estabelecimento de projetos de vinculação com os setores produtivos de
bens e de serviços; realização de programas de gestão do meio ambiente;
implementação de planos para a preservação e difusão das culturas dos povos;
estabelecimento de sistemas de informação e bases de dados com referência
às atividades científicas e acadêmicas, entre outras.

Atualmente, integram a AUGM treze Núcleos Disciplinares, cinco
Cátedras UNESCO e doze Comitês Acadêmicos. Dentre os Comitês
Acadêmicos encontra-se o Comitê Processos Cooperativos e Iniciativas
Econômicas Associativas (Comitê PROCOAS) que foi formado no início
do ano de 2004, com o objetivo geral de construção de um espaço acadêmico
que contribua para com o desenvolvimento do ensino, pesquisa e distintas
iniciativas da economia social e solidária no âmbito do Mercosul.

O Comitê PROCOAS conta com um grupo bastante significativo de
universidades da Região, com docentes/investigadores experientes e
comprometidos que desenvolvem pesquisas, têm publicações sobre a
temática e fortes vínculos com o movimento cooperativo organizado e
com a economia solidária. Esses pesquisadores têm como objetivo procurar
o maior desenvolvimento possível para as suas investigações acerca dos
distintos temas que afetam a evolução desse fenômeno social.
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Já foram realizadas várias reuniões organizadas pelo Comitê PROCOAS.
Mas, o principal evento promovido por ele é o Seminário Acadêmico
Internacional de PROCOAS realizado uma vez por ano.

O 3º Seminário Acadêmico Internacional de PROCOAS foi realizado
nos dias 12 e 13 de setembro de 2007, na Faculdade de Filosofia e Ciências,
UNESP, Campus de Marília, na cidade de Marília, Brasil.

A realização desse Seminário constituiu-se em uma oportunidade
ímpar para articular o debate, a troca de conhecimentos, experiências e
idéias acerca da economia solidária e trabalho associado enquanto agentes
de mudança social.

A obra que ora apresentamos aos leitores congrega os principais
trabalhos apresentados e discutidos neste evento. Esses trabalhos
apresentam resultados de pesquisas e experiências de diferentes autores de
diversas universidades da América Latina no âmbito da economia solidária
e do trabalho associado.

Os trabalhos foram divididos em quatro eixos temáticos que
explicitam as principais problemáticas e questões que perpassam o tema
do trabalho associado e a mudança social.

O evento integrou representantes de várias universidades da América
Latina, dessa forma, optamos por deixar os artigos na língua original em
que foram escritos.

Esperamos que os textos aqui apresentados possam contribuir para
com as reflexões e debates sobre o fenômeno do trabalho associado e
mudança social na América Latina.

Marília, verão de 2009.

Neusa Maria Dal Ri
Organizadora


